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Resumo
O graxaim-do-mato (Cerdocyon thous) e o graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus) 
são dois canídeos endêmicos da região Neotropical que ocorrem em simpatria no estado 
do Rio Grande do Sul, sul do Brasil. Estudos anteriores indicaram que ambas as espécies 
se alimentam principalmente de pequenos mamíferos, sem diferenças detectáveis em 
suas dietas, ao menos quando não há a determinação dos gêneros de mamíferos con-
sumidos. No presente estudo, o objetivo foi avaliar a real similaridade na composição da 
dieta desses animais, procurando identiﬁ car os gêneros de pequenos mamíferos consu-
midos. Além disso, investigaram-se possíveis padrões de seleção de presas pelos caní-
deos. Para isso, foram analisadas 222 amostras fecais coletadas no Parque Nacional dos 
Aparados da Serra (RS) entre os anos de 2000 e 2005, identiﬁ cando a espécie de canídeo 
por meio de análise de pelos. Também foi realizado, entre 2000 e 2002, um levantamento 
de pequenos mamíferos ocorrentes na área, mediante a utilização de técnicas de captura, 
marcação e recaptura. Os resultados indicaram que as duas espécies de canídeos não 
diferem signiﬁ cativamente em relação aos gêneros de pequenos mamíferos consumidos. 
Além disso, veriﬁ cou-se que as duas espécies parecem preferir se alimentar de roedo-
res do gênero Akodon. Por outro lado, esses canídeos predaram as espécies do gênero 
Oligoryzomys em grau menor do que o esperado. Os resultados obtidos sugerem que a 
similaridade de dieta entre os canídeos estudados é muito alta, mesmo sob uma análise 
mais reﬁ nada dos itens consumidos por esses animais. Tais resultados fundamentam a 
hipótese de que a separação de nicho entre C. thous e L. gymnocercus deve ocorrer por 
meio de fatores diferentes da dieta, como hábitat ou horário de atividade.
Palavras-chave: ﬂ oresta com araucária, Cerdocyon thous, roedores, hábitos alimentares, 
sobreposição de nicho, Lycalopex gymnocercus.
Abstract
The crab-eating fox, Cerdocyon thous, and the pampas fox, Lycalopex gymnocercus, 
are two endemic canids from the neotropics that are sympatric in the Rio Grande do Sul 
State, southern Brazil. Previous studies indicated that both species feed mainly on small 
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Introdução
Os carnívoros atuam como predadores 
de topo de cadeia alimentar, regulando 
o tamanho das populações de suas pre-
sas e, dessa forma, inﬂ uenciam toda a 
dinâmica do ecossistema em que vivem 
(Terborgh et al., 1999). Esses animais 
sofrem com a redução, fragmentação 
ou total destruição de seus hábitats, o 
que pode ocasionar, dentre outros da-
nos, a diminuição de suas áreas de vida 
e das populações de suas presas (Chei-
da et al., 2006). Assegurando-se a ma-
nutenção das populações de grandes 
carnívoros, protegem-se outras espé-
cies de um mesmo ecossistema (Soulé 
e Terborgh, 1999).
A ordem Carnivora subdividide-se em 
15 famílias (Cheida et al., 2006). Den-
tre estas, a família Canidae engloba 
cerca de 36 espécies no mundo intei-
ro, das quais 11 ocorrem na América 
do Sul (Berta, 1987; Emmons e Feer, 
1997; Eisenberg e Redford, 1999), re-
presentando o continente com a maior 
diversidade de canídeos do mundo 
(Wayne et al., 1997). Essa diversidade 
relativamente elevada é, em parte, re-
sultado de uma estratégia oportunista 
de alimentação, pois várias espécies in-
cluem na sua dieta animais pequenos, 
alguns frutos e sementes (Berta, 1987).
O conhecimento dos hábitos alimenta-
res dos carnívoros é importante, tanto 
para a adoção de estratégias conserva-
cionistas bem-sucedidas para as espé-
cies dessa ordem (Farrell et al., 2000; 
Indrusiak e Eizirik, 2003), quanto para 
o entendimento da função que eles de-
sempenham nos ecossistemas em que 
ocorrem (Bisbal e Ojasti, 1980). A co-
ocorrência de espécies de carnívoros é 
relativamente comum (Johnson et al., 
1996) e a forma como espécies simpá-
tricas utilizam os recursos alimentares 
pode inﬂ uenciar na distribuição das 
mesmas.  De acordo com a hipótese de 
complementaridade de nicho, a alta so-
breposição em uma dimensão do nicho 
pode ser compensada pela baixa sobre-
posição em outra (Schoener, 1974). A 
redução de uma das dimensões, como 
diferença na dieta, uso do hábitat e pe-
ríodo de atividade reduzem a competi-
ção, o que permite a coexistência das 
espécies (Pianka, 1981). Para carnívo-
ros, mecanismos relacionados à utili-
zação diferencial de tamanho ou tipo 
de presa podem favorecer a coexistên-
cia de espécies simpátricas (Karanth 
e Sunquist, 2000; Juarez e Marinho-
Filho, 2002).
Dentre os canídeos sul-americanos, o 
graxaim-do-mato (Cerdocyon thous 
Linnaeus 1766) e o graxaim-do-
campo (Lycalopex [= Pseudalopex] 
gymnocercus Ficher 1814) formam 
o par de canídeos simpátricos com 
maior similaridade de tamanho cor-
poral (Eisenberg e Redford, 1999). A 
partilha de recursos e a sobreposição 
de nichos por essas espécies, quando 
em simpatria, foram estudadas no sul 
do Brasil por Vieira e Port (2007) e 
Faria-Corrêa et al. (2009). Segundo 
Vieira e Port (2007), esses canídeos 
apresentam hábitos alimentares simi-
lares, com uma dieta baseada, prin-
cipalmente, em pequenos mamíferos. 
Os mamíferos em foco também reve-
lam moderada sobreposição no uso do 
hábitat e maior diferenciação nos pa-
drões de atividade diária, corroboran-
do a hipótese de complementaridade 
de nicho (Schoener, 1974; Jimenez et 
al., 1996).
A alta similaridade de dieta entre C. 
thous e L. gymnocercus, indicada por 
Vieira e Port (2007), pode ter sido in-
ﬂ uenciada pela baixa resolução das 
análises da dieta com base em mate-
rial fecal, visto que os mamíferos fo-
ram identiﬁ cados apenas no nível de 
Ordem. Os autores, inclusive, reco-
nhecem que esses canídeos poderiam 
apresentar diferenças mais sutis na 
seleção de presas (pequenos mamífe-
ros), com cada espécie utilizando, pre-
ferencialmente, espécies (ou grupos 
de espécies) distintas (Vieira e Port, 
2007). No entanto, essa hipótese ainda 
não foi adequadamente investigada.
No presente estudo, avaliou-se o grau 
de similaridade no consumo de peque-
nos mamíferos por C. thous e L. gym-
nocercus. Para isso, realizou-se uma 
nova análise das amostras obtidas por 
mammals, without marked differences between their diets, at least when small-mammal 
genera are not determined. In the present study, our objective was to evaluate the similarity 
in diet composition of those foxes, identifying the genera of small mammal consumed. 
Besides that, we also investigated potential patterns of prey selection by the canids. We 
analyzed 222 samples of fox feces from the National Park of Aparados da Serra (NPAS) 
in southern Brazil (29°10’S, 50°05’W) collected from 2000 to 2005. Fox species were 
determined by identiﬁ cation of hairs found in scats. We also conducted, between 2000 and 
2002, a survey of small mammals using capture-mark-recapture techniques. Our results 
indicated that the species studied do not differ signiﬁ cantly in relation to the small mammals 
they consume. We also detected that both canids seem to prefer feeding on rodents of the 
genus Akodon. On the other hand, rodents of the genus Oligoryzomys were consumed 
less than would be expected. Our results indicated that prey similarity is very high for the 
studied canids, even under a more reﬁ ned analysis of small-mammal preys. This pattern 
supports the suggestion that niche differentiation between C. thous and L. gymnocercus 
probably occurs through other mechanisms than diet (e.g. habitat or activity time). 
Key words: araucaria forest, cerdocyon thous, rodents, feeding habits, niche overlap, 
lycalopex gymnocercus.
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Vieira e Port (2007), identiﬁ cando os 
pequenos mamíferos presentes nestas, 
e se coletaram amostras adicionais na 
mesma área de simpatria dessas espé-
cies onde o estudo anterior foi realiza-
do. As novas amostras também foram 
analisadas em uma resolução mais 
ﬁ na, considerando gêneros de peque-
nos mamíferos. 
Especiﬁ camente, duas perguntas fo-
ram formuladas: existem diferenças 
entre as dietas dessas espécies con-
siderando esses grupos de pequenos 
mamíferos consumidos? Essas espé-
cies selecionam alguns desses gru-
pos? Como os canídeos apresentam 
diferenças na utilização do hábitat e, 
em algum grau, no período de ativi-
dade (Vieira e Port, 2007), espera-se 
que possa haver diferença nos grupos 
de roedores consumidos, visto que a 
abundância relativa dessas presas, nas 
áreas de simpatria, varia em função do 
ambiente (Dalmagro e Vieira, 2005; 
Paise e Vieira, 2006) e do período do 
dia (Paise e Vieira, 2006).
Material e métodos
Área de estudo
O trabalho foi realizado entre 2000 
e 2005, por meio da análise de fe-
zes procedentes do Parque Nacio-
nal dos Aparados da Serra (PNAS), 
sul do Brasil (coordenadas 29º10’S, 
50º05’W). O clima da área onde o 
material foi coletado é temperado, 
com quatro estações características. 
A temperatura média anual é de 14,7 
ºC, com mínima de -5,8 ºC no inver-
no, podendo ocorrer precipitação de 
neve, e máxima de 20 ºC no verão. 
Os índices pluviométricos variam de 
1.700 a 2.000 mm. A paisagem dessa 
região inclui campos, Floresta Om-
bróﬁ la Mista (matas com Araucaria 
angustifolia), Floresta Atlântica, mata 
nebular, vegetação rupestre, banhados 
e turfeiras. É uma área protegida le-
galmente da caça por mais de 40 anos 
e que apresenta um distúrbio mode-
rado causado pela ocupação bovina e 
pela caça ilegal. Uma descrição mais 
detalhada da área de estudo pode ser 
encontrada no trabalho de Vieira e 
Port (2007).
Coleta e análise das fezes
Embora os métodos de coleta e análi-
se de fezes utilizados já tenham sido 
descritos em detalhes por Vieira e 
Port (2007), são explicitados breve-
mente aqui. Assim: as fezes coletadas 
em campo foram acondicionadas em 
álcool 70%, lavadas em água corren-
te com uso de uma peneira de malha 
ﬁ na (0,3 mm) e secas em estufa a 80 
ºC durante 24 horas. Realizou-se a 
separação dos itens alimentares com 
o auxílio de um estereomicroscópio 
(aumento de 7x) e se classiﬁ caram 
os remanescentes de itens alimenta-
res encontrados nas seguintes cate-
gorias: mamífero (geralmente ossos, 
unhas e dentes); ave (ossos e penas); 
invertebrado (restos de coleópteros, 
asas de insetos e carapaça de crus-
táceos); fruto (sementes) e réptil 
(escamas). Para identiﬁ cação da es-
pécie de canídeo, coletaram-se pelos 
ingeridos durante a autolimpeza do 
animal e presentes nas fezes, seguin-
do o método proposto por Quadros 
e Monteiro-Filho (2006). Realizou-
se a identiﬁ cação microscópica dos 
pelos com base em lâminas prepara-
das com pelos-guarda de indivíduos 
cuja espécie era conhecida. Para as 
identiﬁ cações, utilizou-se também as 
informações dos estudos de Quadros 
(2002) e Martins (2005).
 Para determinar os pequenos mamí-
feros consumidos, coletaram-se e se 
analisaram estruturas ósseas (prin-
cipalmente dentes) encontradas nas 
amostras fecais. Na maior parte das 
amostras, foi possível identiﬁ car o gê-
nero do mamífero predado. Em alguns 
casos, apenas a tribo Akodontini pôde 
ser determinada, a qual, na área de es-
tudo, incluía os gêneros Akodon, Bru-
cepattersonius, Oxymycterus e, possi-
velmente, Deltamys.  Essa categoria 
(Akodontini, sem determinação do 
gênero correspondente) não foi consi-
derada em nenhuma das análises.
Abundância de roedores
Entre os meses de abril do ano 2000 e 
maio de 2002, paralelamente à coleta 
de fezes, foi realizado um levantamen-
to de espécies de pequenos mamíferos 
que ocorriam na área. Como procedi-
mentos, empregaram-se técnicas de 
captura, marcação e recaptura, utilizan-
do armadilhas do tipo alçapão modelo 
Sherman de dois tamanhos (9 x 9,5 x 
23 cm e 11 x 12,5 x 37 cm) e do tipo 
gaiola de arame, também de dois tama-
nhos (11 x 10 x 23 cm e 14 x 14 x 33 
cm). Essas armadilhas foram dispostas 
em grades de captura ou transecções li-
neares tanto em áreas de campo quanto 
em fragmentos ﬂ orestais (Paise e Viei-
ra, 2006; Dalmagro e Vieira, 2005). As 
séries de captura tiveram duração de 6 
a 8 dias e eram mensais ou bimestrais. 
Houve, no total, um esforço de captu-
ra de 15.607 armadilhas-noite, 7.722 
em áreas de campo e 7.835 em áreas 
de ﬂ oresta. A proporção de uso dos di-
ferentes tipos de armadilhas utilizados 
foi: Sherman – 38,2% pequenas e 5,9% 
grandes; gaiolas – 41,0 % pequenas e 
14,9% grandes.
Análises estatísticas
Para cada canídeo, determinou-se a 
frequência relativa de cada item ali-
mentar em função do total de itens, 
considerando somente os pequenos 
mamífero s encontrados. Avaliou-se a 
similaridade na dieta usando o índice 
de Pianka (O):
Ojk = ∑ pij pik / (∑pij² ∑pik²)
1/2,
onde pi é a frequência de ocorrência 
do item de presa i, na dieta da espé-
cie j e k (Pianka, 1973). O índice de 
Pianka (O) varia entre 0 (separação 
total) e 1 (total sobreposição). Testou-
se a signiﬁ cância de sobreposição de 
nichos das duas espécies, comparando 
os valores observados com os valores 
obtidos por aleatorização da matriz 
original (1.000 iterações), utilizando 
os procedimentos default do progra-
ma ECOSIM 7.72 (Gotelli e Entsmin-
ger, 2006).
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Uma vez encontrada uma alta simila-
ridade na dieta dos dois canídeos, com 
signiﬁ cativa sobreposição de nicho 
alimentar em relação aos pequenos 
mamíferos consumidos (conforme 
atesta a seção Resultados deste arti-
go), optou-se por avaliar uma possível 
seleção de presas, considerando todas 
as amostras fecais encontradas em 
conjunto. Isso foi feito com o ﬁ m de 
evitar problemas estatísticos ligados 
à baixa amostragem. A hipótese tes-
tada foi a de uma possível seleção de 
presas pelo grupo dos canídeos. Para 
a análise de seletividade de presas, 
foram utilizadas somente as amostras 
fecais coletadas entre 2000 e 2002, 
mesmo período em que foi realizada 
a amostragem de pequenos mamífe-
ros. A comparação entre os gêneros 
encontrados na dieta e aqueles cap-
turados na área de estudo foi feita, 
considerando-se o total durante todo 
o período de amostragem e também 
o contabilizado  no inverno de 2001 
(estação para a qual houve um maior 
tamanho amostral). Para isso, utiliza-
ram-se tabelas de contingência (teste 
G), a ﬁ m de comparar os gêneros con-
sumidos com os gêneros disponíveis 
no ambiente (avaliado pelas capturas 
em armadilhas).
Resultados
Comparação entre
mamíferos consumidos 
pelos dois canídeos
Das 222 amostras fecais analisadas, 
foram encontrados dentes de peque-
nos mamíferos em 87, onde se iden-
tiﬁ caram restos de 187 pequenos 
mamíferos. Dessas 87 amostras, 37 
foram identiﬁ cadas quanto à espécie 
de canídeo a que pertenciam (16 de C. 
thous e 21 de L. gymnocercus). Nes-
sas 37 amostras, registrou-se um total 
de 9 gêneros de roedores e também 
um pequeno marsupial didelfídeo. Os 
gêneros Akodon e Oligoryzomys esti-
veram entre os três mais consumidos 
por ambas as espécies (Figura 1). O 
índice de sobreposição de nicho de 
Pianka calculado, considerando so-
mente esses dez grupos de pequenos 
mamíferos, foi alto (O = 0.963) e com 
uma sobreposição signiﬁ cativa, con-
forme comparações com dados simu-
lados (média dos índices simulados = 
0.321, P = 0.013).
Disponibilidade e 
seletividade de presas
Durante o levantamento de pequenos 
mamíferos disponíveis na área, captu-
raram-se 1.093 pequenos mamíferos, 
fato que resultou  em um sucesso de 
ação (indivíduos/ armadilhas-noite) 
de 7.0%.  No total, foram registrados 
nove gêneros de roedores e três gêne-
ros de marsupiais didelfídeos. Houve 
uma superioridade numérica de roe-
dores do gênero Oligoryzomys, Ako-
don e Oxymycterus, representando 
87,6% de todos os indivíduos captu-
rados (Tabela 1).  Esse padrão se man-
teve considerando-se tanto o período 
total de amostragem dos pequenos 
mamíferos (2000-2002; 57 amostras 
de fezes) quanto somente o inverno de 
2001, período em que houve tamanho 
amostral suﬁ ciente para comparações 
estatísticas (33 amostras de fezes). 
A categoria Akodontini da Tabela 1 
inclui somente os indivíduos para os 
quais não foi possível a determina-
ção do gênero, mas, pelo que se sabe, 
pertencem a essa tribo. Essa categoria 
não foi considerada para o cálculo da 
abundância relativa de cada táxon.
Para a avaliação da seletividade de 
presas pelos canídeos, foram conside-
radas 57 amostras fecais, que foram 
coletadas entre 2000 e 2002. Nessas, 
foi possível identiﬁ car 138 pequenos 
mamíferos, 121 destes em nível de 
gênero. A comparação geral, que in-
cluía todo o período de amostragem, 
indicou diferença signiﬁ cativa entre o 
disponibilizado pelo ambiente e o que 
foi consumido pelos animais, toman-
do em consideração os nove gêneros 
mais abundantes (teste G = 76.55, g.l. 
= 8, P < 0.001; Tabela 1).  A compa-
ração restrita ao inverno de 2001, es-
tação em que houve tamanho amostral 
suﬁ ciente para análise estatística, tam-
bém indicou diferença signiﬁ cativa 
entre os gêneros disponíveis e os que 
foram consumidos pelos canídeos, 
observando-se os quatro gêneros mais 
abundantes (teste G = 72.72, g.l. = 3, 
P < 0.001; Tabela 1). De maneira ge-
ral, houve uma convergência entre os 
padrões indicados pela análise geral 
e pela análise que focalizou somente 
o inverno de 2001. Os padrões mais 
evidentes foram a forte seleção positi-
va para o gênero Akodon e a negativa 
para Oligoryzomys. Outro gênero co-
mum na área de estudo, Oxymycterus, 
aparentemente, foi selecionado positi-
vamente no inverno de 2001, porém 
não o foi quando contabilizado todo o 
período de amostragem (Tabela 1).
Discussão
A partilha de recursos alimentares 
como estratégia para permitir a coexis-
tência de carnívoros simpátricos tem 
sido demonstrada por vários estudos 
(Neale e Sacks, 2001; Arjo et al., 2002; 
Juarez e Marinho-Filho, 2002; Azeve-
do et al., 2006). No entanto, há também 
casos em que dois ou mais predadores 
se alimentam das mesmas presas (Gese 
et al., 1996; Neale e Sacks, 2001). Os 
resultados obtidos indicaram que C. 
thous e L. gymnocercus apresentam 
uma alta sobreposição de nicho ali-
mentar, mesmo quando se consideram 
os gêneros de pequenos mamíferos 
consumidos. Tal padrão corrobora 
os resultados de Vieira e Port (2007), 
mesmo com a resolução mais ﬁ na uti-
lizada. Isso reforça a hipótese de que a 
separação no nicho entre essas duas es-
pécies deva ocorrer principalmente em 
outras dimensões, como uso de hábitat 
e/ou período de atividade. De fato, os 
resultados de Vieira e Port (2007) indi-
cam certa segregação, tanto em relação 
aos horários de atividade quanto ao uso 
de hábitat.
Em relação ao uso do hábitat, na área 
de estudo, a maior parte da área é co-
berta por campos de altitude (Vieira e 
Port, 2007). Nesse tipo de vegetação, 
há uma biomassa de presas (pequenos 
20 Volume 5 number 1 january - april 2010
Maury S. L. Abreu, Andressa da R. Wieliczko, Alex Mesquita, Emerson M. Vieira
mamíferos) cerca de três vezes maior 
do que nas áreas ﬂ orestadas (E. M. 
Vieira, obs. pess.). Tal constatação 
sugere que áreas abertas possam ser 
um hábitat de melhor qualidade para 
os canídeos, visto que  este é ocupado 
por ambas as espécies (Vieira e Port, 
2007).
Em estudos de seletividade de presas 
por canídeos, há indícios de que pode 
haver alterações na seleção de presas 
causadas por variações temporais na 
abundância dessas presas (Randa et 
al., 2009).  No presente estudo, ob-
tiveram-se resultados similares nos 
dois períodos considerados, tendo em 
vista a amostragem total (entre 2000 
e 2002) e a amostragem restrita ao 
inverno de 2001.  Tanto a análise da 
amostragem total quanto a do inver-
no de 2001 indicaram que o gênero 
Akodon foi selecionado positivamente 
, enquanto o gênero Oligoryzomys o 
foi negativamente.  A análise restrita 
serviu para que se evitassem possí-
veis resultados espúrios, causados 
por alterações na abundância relativa 
das presas ao longo dos dois anos de 
avaliação da dieta dos canídeos.  O 
único gênero para a qual houve uma 
inversão no padrão de seletividade 
foi Oxymycterus. Nesse caso, como 
a abundância da única espécie desse 
gênero capturada (O. nasutus) variou 
bastante ao longo do estudo (E. M. 
Vieira, com. pess.), o padrão restrito 
deve ser considerado, o que indica que 
esse gênero deve ser selecionado posi-
tivamente pelos canídeoOs resultados 
deste estudo indicaram que os roedo-
res do gênero Akodon foram os mais 
consumidos por ambas as espécies. 
Na área de estudo, foram capturadas 3 
espécies desse gênero (A. montensis, 
A. azarae, A. paranaensis). Esses ani-
mais podem apresentar atividade diá-
ria tanto crepuscular quanto catemeral 
(ativos tanto durante o dia quanto de 
noite) (Graipel et al., 2003; Priotto e 
Polop, 1997). Na área focalizada por 
este estudo, ocorrem em espaços de 
campo e também nos de ﬂ oresta (Dal-
magro e Vieira, 2005; Paise e Vieira, 
2006). O outro gênero mais consumi-
do, Oligoryzomys (na área de estudo 
representado pelas espécies O. nigri-
pes e O. ﬂ avescens) também ocorre 
tanto em áreas abertas quanto ﬂ ores-
tais (Dalmagro e Vieira, 2005; Paise 
e Vieira, 2006). Em vista disso, é pos-
sível que exista uma partilha de nicho 
temporal ou espacial entre os caníde-
os simpátricos analisados, mesmo que 
ambas as espécies se alimentem prefe-
rencialmente dos mesmos gêneros de 
roedores.
Além de serem mais abundantes na 
dieta dos dois canídeos, os roedores 
do gênero Akodon aparentemente fo-
ram selecionados positivamente por 
esses predadores. Por outro lado, os 
roedores do gênero Oligoryzomys, 
os mais comuns, de acordo com os 
levantamentos por captura, aparen-
temente foram selecionados negati-
vamente. Muitos fatores, ﬁ siológicos 
e comportamentais, podem ajudar 
a explicar esse padrão. Os roedores 
do gênero Akodon possuem tamanho 
corporal máximo maior do que os Oli-
goryzomys (massa corporal máxima 
de Akodon = 50 g e massa corporal 
máxima de Oligoryzomys = 27 g; E. 
M. Vieira, com. pess.) e podem repre-
sentar um retorno maior em termos 
energéticos para os canídeos. 
O hábito de selecionar presas também 
tem sido observado em outros carní-
voros.  Na Austrália, Green (2002) 
veriﬁ cou que a raposa-vermelha in-
troduzida Vulpes vulpes prefere se 
alimentar de um roedor raro (Masta-
comys fuscus).  
Além do maior tamanho corporal, o 
tipo de locomoção também pode in-
ﬂ uenciar a seleção de Akodon spp., 
em detrimento de Oligoryzomys spp., 
pelos canídeos. As espécies de Oli-
goryzomys são escansoriais, com pa-
tas traseiras bem desenvolvidas e lo-
comoção aos saltos, bem mais ágeis e 
provavelmente de captura mais difícil 
do que roedores do gênero Akodon, os 
quais são animais terrícolas e curso-
riais. A espécie Oligoryzomys nigri-
pes também foi menos consumida do 
que o esperado por outro canídeo (lo-
bo-guará Chrysocyon brachyurus) em 
área de cerrado no sudeste brasileiro 
(Bueno e Motta-Junior, 2005). 
Figura 1. Comparação entre os pequenos mamíferos encontrados nas amostras de fezes 
de duas espécies de canídeos do Parque Nacional de Aparados da Serra, Rio Grande do 
Sul, Brasil. Abreviações: Ako, Akodon; Oli, Oligoryzomys; Hol, Holochilus Oxy, Oxymycte-
rus; Mon, Monodelphis; Bru, Brucepattersonius; Ory, Oryzomys; Eur, Eurizygomatomys. 
Números entre parênteses indicam o número total de indivíduos encontrados nas amos-
tras fecais de cada canídeo. 
Figure 1. Comparison of small mammals found in fecal samples of two canid species 
from the Aparados da Serra National Park, Rio Grande do Sul, Brazil. Abbreviations: Ako, 
Akodon; Oli, Oligoryzomys; Hol, Holochilus Oxy, Oxymycterus; Mon, Monodelphis; Bru, 
Brucepattersonius; Ory, Oryzomys; Eur, Eurizygomatomys. Numbers in parentheses indi-
cate the total number of individuals found in fecal samples of each species.
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Tabela 1. Comparação entre os pequenos mamíferos encontrados nas amostras de fezes dos canídeos e os animais disponíveis no 
Parque Nacional de Aparados da Serra, Rio Grande do Sul, Brasil. Valores entre parênteses indicam a porcentagem do total de indivídu-
os representada por cada táxon. Também estão indicados os gêneros com aparente seleção positiva (+) ou negativa (-) pelos canídeos.
Table 1. Comparison between the small mammals found in fecal samples of foxes and those available at Aparados da Serra National 
Park, Rio Grande do Sul, Brazil. Values between parentheses indicate the relative proportion of each taxon in relation to the total number 
of individuals.  The genera with apparent positive (+) or negative selection also are indicated.
Outros animais escansoriais ou arbo-
rícolas foram encontrados na área de 
estudo. Os roedores Delomys dorsa-
lis, Juliomys sp. e Phylomys sp. (Viei-
ra e Monteiro-Filho, 2003; Tomasi, 
2009) foram capturados somente após 
o período de amostragem de pequenos 
mamíferos considerado no presente 
estudo; também não foram encontra-
dos nas fezes dos canídeos analisadas.
Da mesma forma que para os roedores 
do gênero Akodon, a massa corporal e 
a forma de locomoção também podem 
explicar a aparente seleção positiva de 
Oxymycterus nasutus pelos canídeos, 
observada no inverno de 2001. Esse 
roedor, única espécie do gênero captu-
rada durante o estudo, é semifossorial, 
de locomoção também cursorial e com 
massa corporal média relativamente 
alta (55,5 g; E. M. Vieira, com. pess.). 
Como essa espécie possui atividade 
principalmente diurna (Paise e Vieira, 
2006), período em que os canídeos es-
tão menos ativos (Vieira e Port, 2007), 
a seleção positiva por essa espécie 
pode ser ainda mais intensa do que o 
detectado nesta pesquisa.
Neste trabalho, os roedores de maior 
porte capturados nas armadilhas foram 
dos gêneros Holochilus e Eurizygo-
matomys, ambos com massa corporal 
superior a 200 g quando adultos (E. 
M. Vieira, com. pess.). A seleção de 
pequenos mamíferos de maior tama-
nho, como presas, é energeticamente 
vantajosa para carnívoros predadores 
(Cumberland et al., 2001). Assim, 
neste estudo, uma preferência pelas 
presas maiores seria esperada como 
uma forma de otimizar a aquisição de 
energia, de acordo com o que indicam 
Bueno e Motta-Junior (2005), para 
predação de Clyomys bishopi (Echi-
myidae) pelo lobo-guará. Os resulta-
dos deste trabalho apoiaram parcial-
mente essa hipótese, pois Holochilus 
brasiliensis , aparentemente, foi sele-
cionado positivamente enquanto Euri-
zygomatomys spinosus não o foi. Os 
hábitos semifossoriais deste último 
podem resultar em uma menor vulne-
rabilidade à predação pelos canídeos 
estudados, em comparação com o se-
miaquático H. brasiliensis (Bonvicino 
et al., 2008).
Em resumo, os resultados obtidos su-
gerem que a separação do nicho des-
ses canídeos deve ocorrer por meio de 
fatores diferentes da dieta, mesmo sob 
uma análise mais reﬁ nada como a que 
foi concretizada. Tais constatações re-
forçam os resultados encontrados por 
Táxon Total (2000-2002) Inverno (2001)
Consumido Disponível Consumido Disponível
Didelphimorphia
Didelphidae
Didelphis albiventris 0 1 (0,1%) 0 0
Philander frenatus 0 1 (0,1%) 0 0
Monodelphis sp. 0 24 (2,2%) 0 5 (2,1%)
Rodentia
Muridae
Akodontini 17 - 15 -
Akodon sp. 70 (57,9%) (+) 280 (25,6%) 51 (61,4%) (+) 48 (20,3%)
Bruceppatersonius sp. 0 1 (0,1%) 0 0
Delomys dorsalis 0 59 (5,4%) 0 9 (3,8%)
Holochilus brasiliensis 7 (5,8%) 8 (0,7%) 3 (3,6%) (+) 0
Oligoryzomys sp. 25 (20,7%) (-) 449 (41,1%) 14 (16,9%) (-) 155 (65,4%)
Oryzomys sp.* 1 (0,8%) 2 (0,2%) 0 0
Oxymycterus nasutus 17 (14,0%) (-) 229 (21,0%) 14 (16,9%) (+) 20 (8,4%)
Scapteromys sp. 0 34 (3,1%) 0 0
Echimyidae
Eurizygomatomys spinosus 1 (0,8%) 5 (0,5%) 1 (1,2%) 0
* Pode incluir representantes dos gêneros Euryoryzomys e Sooretamys.
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Vieira e Port (2007), os quais consi-
deram o período de atividade e uso de 
hábitat como os principais fatores que 
permitem a coexistência desses ani-
mais. Os canídeos da área estudada, 
aparentemente, selecionam espécies 
abundantes, de hábitos terrícolas e 
com, relativamente, menor capacida-
de de fuga, pertencentes aos gêneros 
Akodon e Oxymycterus.
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